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Methods for evaluating interventions: the logical framework and the theory of change

Abstract
Evidence-based public policies consists of using empirical evidence analyzed from scientific methods as a tool for decision making. Interventions in the field of educational psychology are designed to produce positive changes, such as reducing bullying in the educational environment and increasing students achievement. Beyond the need to know whether such changes have been achieved or not, it is necessary to know the mechanisms of the implementation process of these programs, so that the changes are achieved. The relevance of knowing the underlying structures of the process of creation, implementation and continuity of the intervention is presented in this study. To this aim, we propose the use of methodologies that organize interventions in well-designed format and that will be useful to evaluate interventions at any stage of the process and communicate the results successfully: logical framework and theory of change. The use of one of these methodologies in projects/interventions management provides better planning, communication and also enables learning for other initiatives. The logical framework focuses on the expected objectives, while the theory of change in the flow of expected results. Both are useful for understanding the results obtained considering the evaluation of an intervention and can be used in addition.
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Resumo
Políticas públicas baseadas em evidências consistem no uso da evidência empírica analisada a partir de métodos científicos como ferramenta para tomadas de decisão. Intervenções no âmbito da psicologia escolar e da educação são elaboradas para produzir mudanças positivas, como diminuição de bullying em ambiente escolar e aumento no desempenho escolar. Além da necessidade de conhecer se tais mudanças foram alcançadas ou não, é necessário conhecer os mecanismos do processo de implementação desses programas para que as mudanças sejam alcançadas. Apresenta-se no presente estudo a relevância de conhecer as estruturas subjacentes do processo de criação, implementação e continuidade da intervenção. Para tanto, propomos o uso de metodologias que organizam as intervenções em delineamentos fundamentados e que irão ser úteis para avaliar as intervenções em qualquer etapa do processo e comunicar os resultados de forma bem sucedida: marco lógico e teoria de mudança. O uso de uma destas metodologias em gestão de projetos/intervenções propicia melhor planejamento, comunicação e ainda possibilita o aprendizado para outras iniciativas. O marco lógico centra-se nos objetivos previstos, enquanto a teoria de mudança no fluxo de resultados esperados. Ambos são úteis para compreensão dos resultados obtidos considerando a avaliação de uma intervenção e podem ser utilizados complementarmente.
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Metodologia para avaliação de intervenções: o marco lógico e a teoria de mudança
Introdução
Toda intervenção possui uma intencionalidade. Avaliar uma intervenção pode ajudar no alcance de tal intencionalidade. Pesquisas de cunho investigativo social visam solucionar problemas reais da geração vigente (Januzzi, 2014), buscam evidências que colaborem e guiem decisões de âmbito social e garantam políticas públicas eficientes (Gertler et al, 2018).  Pesquisas estritamente acadêmicas objetivam a complementação e continuidade da produção de conhecimento na linha de pesquisa que a detém (Mendes & Sordi, 2013). É possível e desejável unir os esforços e lições advindos destes dois campos de pesquisa, aprendendo um com o outro.
Para Durgante e Dell’Aglio (2018) o processo de monitoramento e avaliação de programas, principalmente os de intervenção em Psicologia, é fundamental para o aperfeiçoamento de práticas e alocação de recursos para fins de desenvolvimento social. Quanto mais estruturada a metodologia de avaliação de uma intervenção, maior o sucesso na compreensão de suas potencialidades, dificuldades, pontos de atenção e de fragilidade.  Isso envolve um arranjo das informações maior do que a compreensão da área de pesquisa propositora da intervenção, do que a ementa de um curso oferecido, do que o conteúdo dos materiais ou a estrutura das atividades propostas. Propõe-se, portanto, duas metodologias de avaliação de intervenções baseada na organização visual e teórica da intervenção e que poderão ser utilizadas em investigações sociais, estritamente acadêmicas, e para os que se encontram na intersecção entre estes.
De acordo com Januzzi (2014, p. 32) para que as avaliações das intervenções sejam efetivamente úteis e elucidativas são necessários “modelos lógicos de intervenção que retratam, de fato, o desenho do programa”. Garcia et al. (2019) recomendam a expansão de um programa escolar/clínico para crianças de quatro a sete anos de idade com base em evidências de sua efetividade mensurada por indicadores de desenvolvimento socioemocional e de saúde mental. As atividades do programa envolveram encontros com os familiares, sessões em grupo com as crianças e tarefas que elas deviam fazer em casa. A pertinência de programas como esse é inquestionável, mas da sua avaliação ,permanecem questões como: o programa se sustenta sem a participação dos familiares? A quantidade das sessões importa tanto quando a qualidade das mesmas? Os resultados notados em aumento de habilidades socioemocionais e redução de ansiedade e depressão podem ser atribuídos em maior medida a algum dos componentes do programa? Seria algum dos componentes o preditor enquanto o outro pode atuar como mediador do resultado final encontrado? (para ver exemplo do uso de variáveis preditoras e mediadoras, Antonelli-Ponti et al., no prelo). Tais questões podem ser resolvidas mais facilmente com o uso de modelos lógicos de organização dos componentes, objetivos e resultados esperados do programa
Já existem estudos que optam por apresentar um modelo lógico de antemão (e.g. Sloan et al., 2017), garantindo assim a diminuição do viés de interpretação de resultados e apresentação de efeitos que não eram esperados ou não eram os objetivos da intervenção. Ademais, para a recomendação de uma intervenção em formato de programa social é aconselhado o uso de uma ferramenta de acompanhamento de tal intervenção. Apresenta-se, portanto, o Marco Lógico (ML) e a Teoria da Mudança (TdM) como metodologias de avaliação de programas sociais. 
Marco lógico
Desde a década de 1960, um conjunto de metodologias para o planejamento de projetos sociais ou programas tem sido desenvolvido. A metodologia de Quadro Lógico (Logical Framework Approach, em inglês) ou Marco Lógico (ML), da Agência Americana para o Desenvolvimento Internacional (USAID), foi importante na formação de um modelo de planejamento, em razão da sua simplicidade de aplicação (ausência de modelos matemáticos complexos) e por propor um encadeamento lógico como elemento direcionador e de interconexão dos elementos da intervenção. No início da década de 1980, a Agência Alemã de Cooperação Técnica (GTZ) reformulou a metodologia em um guia de orientação para o planejamento de projetos, denominado ZOPP (Planejamento de Projeto Orientado por Objetivos) (GTZ, 1997). O uso de modelos lógicos se tornou um pré-requisito para a aprovação do financiamento de projetos em alguns países, como na Alemanha e no Canadá (MIT, 2020; McLaughlin & Jordan, 2015). No Brasil, o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) revisitou essas modelagens lógicas (Cassiolato & Gueresi, 2010), em uma formulação composta por elementos da abordagem ZOPP e do Planejamento Estratégico Situacional (PES) e que é referência no presente artigo. 
O ML explicita uma estrutura de programa orientado por objetivos, sob o propósito de avaliação de programas, com fundamentação na teoria do programa, e dá suporte ao planejamento do programa, servindo como instrumento auxiliar de decisão e monitoramento da execução (McLaughlin & Jordan, 2015). A construção do ML demanda: a explicação do problema e o levantamento das referências básicas do programa (objetivos, público-alvo e beneficiários); a estruturação do programa para alcance de resultados (resultado final esperado e impactos); a identificação de fatores relevantes de contexto.
Fontenele et al. (2017) construíram e validaram participativamente um ML para o Programa Saúde na Escola (PSE), no município do Rio de Janeiro (RJ). Pimentel, Figueiredo e Lima (2020) realizaram análise metodológica semelhante para o Programa de Triagem Auditiva Neonatal na rede de saúde auditiva e propõem um quadro lógico estruturado em três dimensões (Educação em Saúde Auditiva, Triagem Auditiva Neonatal e Gestão). Outro exemplo de construção, estruturação e aplicação de ML de um programa educacional pode ser vista em Oliveira e Irffi (2020). Dois diagramas são inseridos de forma conjunta: as referências básicas do programa e a árvore de problemas, com o intuito de ampliar a visibilidade dessas duas estruturas. A síntese da teoria do programa por meio do quadro lógico, onde cada elemento (na coluna) apresenta, sempre que possível, uma inter-relação justificada e apoiada por evidências na literatura (Quadro 1). 
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Quadro 1. Matriz de Marco Lógico do Projeto Professor Diretor de Turma (PPDT). Fonte:  Oliveira e Irffi (2020).

Teoria de Mudança
A TdM foi desenvolvida para tornar explícitos os resultados esperados a partir da inserção de um conjunto de insumos e atividades que modificam o comportamento do público que recebe a intervenção em um contexto particular (Reinholz & Andrews, 2020). Em formato de fluxo de inserções e resultados intermediários e finais, a TdM é uma ferramenta metodológica útil para avaliação de intervenções para conhecer o caminho percorrido até se chegar ao resultado pretendido, considerando todo o ciclo de vida da intervenção. A TdM é “pertinente para avaliar o desenho de uma intervenção social e apontar possíveis ajustes requeridos no esquema de funcionamento dos programas/projetos” (Dugand & Brandão, 2017, p. 112). A construção da TdM está na etapa de preparação de uma avaliação e auxilia na estruturação do fluxo lógico do programa em questão (Figura 1).

Uma cadeia de resultados estabelece a lógica causal a partir do início do programa, começando pelos recursos disponíveis, até o seu final, analisando as metas de longo prazo. Estabelece um esquema lógico e plausível para explicar como uma sequência de insumos, atividades e produtos, pelos quais um programa é diretamente responsável, interage com o comportamento para estabelecer caminhos através dos quais os impactos são alcançados (Gertler et al, 2018, p. 38).

Para construir uma TdM é necessário conhecer sua estrutura e compreensão sobre o significado de cada elemento do desenho. Essa etapa garantirá que cada elemento será disposto na sequência correta, considerando a racionalidade de uma TdM. Após isso, será necessário um processo de imersão acerca da intervenção. 
O J-PAL (Abdul Latif Jameel Poverty Action Lab) recomenda cinco etapas para a construção de uma TdM (J-PAL, 2020). A primeira serve à definição do propósito da intervenção, isto é, qual é a mudança que a intervenção quer estabelecer. Essa etapa poderá ser realizada por meio de leitura de materiais e entrevistas com os idealizadores e implementadores da intervenção. Sugere-se que o pesquisador, no papel de avaliador da intervenção, faça leituras e conversas exaustivas, e depois confronte as duas fontes de informação, a fim de garantir a confiabilidade dos resultados para construção da TdM.
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Figura 1. Lógica causal dos componentes necessários para elaboração de Teoria de Mudança. Fonte: Gertler et al (2018, p. 39).
A segunda etapa destina-se a completar a cadeia de resultados. Recomenda-se montar o fluxograma em “caixinhas” separadas, cada uma delas representando um componente (aqui chamamos de componente cada parte específica do elemento, ou seja, cada tipo de insumo, de atividade, produto e de resultados esperados) da TdM, em linhas ou colunas que representem cada elemento (insumo, atividade, produto, resultado) da mesma. O pesquisador/avaliador deverá ser capaz de interpretar textos e explicações extensas e visualizar, junto com os idealizadores e implementadores da intervenção, qual a sequência de ocorrências mais próximas ao que eles preconizavam. Completo o fluxograma, ele deve ser validado pelos idealizadores e implementadores, que deverão enxergar no fluxograma suas ideias ao criar e implementar a intervenção (terceiro passo). Assim, a TdM descreverá as mudanças implícitas que devem acontecer entre suas atividades propostas e resultados esperados ou objetivos de longo prazo. Deve-se, então, levar em conta as premissas e riscos da intervenção, observando quais são as condições necessárias para que a intervenção ocorra e o diagrama da TdM seja válido (premissas) e quais os efeitos negativos que a intervenção possa, eventualmente, produzir. O quarto passo é a criação de uma narrativa do desenho da TdM, a qual deverá, textualmente, narrar a cadeia de inserções e resultados previstos para a intervenção em questão. A narrativa poderá ainda, trazer especificidades acerca dos agentes envolvidos na implementação e também significados e bases teóricas dos componentes, desde que seja considerado necessário. A última etapa envolve a definição de indicadores para que seja possível a avaliação desta intervenção. Estes indicadores devem permitir a qualificação e quantificação dos insumos e atividades, a avaliação de implementação do programa, quantificação de resultados e impactos que envolvem o registro das percepções dos envolvidos como beneficiários da intervenção. Destaca-se aqui a importância de dados oriundos de métodos tanto quantitativos como qualitativos para a melhor avaliação possível da intervenção.
Dugand e Brandão (2017) utilizaram a TdM para conduzir uma meta-avaliação, ou seja, uma “sistematização de achados mais regulares ao aprendizado organizacional na gestão dos programas” (p. 120) do programa social denominado Programa de Ações Estruturantes nas Comunidades Remanescentes de Quilombos (PAE), que tinha como objetivo a promoção de segurança alimentar e o desenvolvimento sustentável de comunidades quilombolas. Por meio da TdM encontrou-se explicações para os baixos resultados do PAE: a ausência de definição prévia das atribuições dos agentes envolvidos na implementação e o mau dimensionamento das idiossincrasias e necessidades de cada comunidade-alvo. A partir destes pontos é possível centrar-se, então, no aprimoramento da intervenção, otimizando os insumos investidos nela e dando mais oportunidade para que o benefício alcance o público-alvo que a recebe. 
Conclusão
A construção de modelos lógicos e de teorias de mudança é possível e acessível. Seu uso é útil, relevante e pode tornar-se imprescindível para garantir o poder, precisão e qualidade das avaliações de intervenções. Dessa forma, as evidências produzidas a partir destas intervenções poderão informar os idealizadores de programas sociais, bem como tomadores de decisão de políticas públicas, sobre as limitações, os mecanismos e as condições de efetividade, eficácia e eficiência da intervenção realizada, possuindo mais informações para corrigi-la e ampliá-la. A escolha sobre qual modelo utilizar dependerá da temática e condições da intervenção, ficando a decisão a cargo do pesquisador/avaliador que poderá, inclusive, optar pelo uso de ambos. 
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Figura2.1 Os elementos de uma cadeia de resultados
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